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32° DOMINGO DO 
TEMPO COMUM

A liturgia de hoje nos leva a refletir 
sobre a ressurreição. Somos chamados 
à vida eterna, pois o tempo presente é 
passageiro e devemos sempre buscar as 
coisas do alto. 

RITOS INICIAIS
(de pé)

1  CANTO DE ENTRADA
O céu inteiro está rezando por ti – Anjos de 

Resgate 

 O céu inteiro está rezando por ti se 
for preciso, nós estamos aqui!

1. Se a cruz te parece pesada demais, sê 
fiel e não perca a esperança da paz. 
Não esqueça que o amor que emana 
de Deus não vai se acabar. 

 O céu inteiro está rezando por ti 
se for preciso, nós estamos aqui! 
Anjos e santos intercedem por ti e 
se preciso for, estamos aqui. 

2. Se o mundo te humilha e te faz dizer 
não, crê em Deus e Ele vai te mostrar 
sua direção. No extremo da dor, o teu 
Deus segurou forte a tua mão.   

2  SAUDAÇÃO 
P. Em nome do Pai e do Filho e do Es-

pírito Santo. 
T. Amém. 
P. A graça e a paz de Deus, nosso Pai, 

e de Jesus Cristo, nosso Senhor, es-
tejam convosco.                                      

T. Bendito seja Deus que nos reuniu no 
amor de Cristo.

3  ATO PENITENCIAL
P. O Senhor Jesus, que nos convida à 

mesa da Palavra e da Eucaristia, nos 
chama à conversão. Reconheçamos 

ser pecadores e invoquemos com 
confiança a misericórdia do Pai. (pau-
sa) Confessemos os nossos pecados:

T. Confesso a Deus todo-poderoso e 
a vós, irmãos e irmãs, que pequei 
muitas vezes por pensamentos e 
palavras, atos e omissões, por mi-
nha culpa, minha tão grande culpa. 
E peço à Virgem Maria, aos anjos e 
santos e a vós, irmãos e irmãs, que 
rogueis por mim a Deus, nosso Se-
nhor.

P. Deus todo-poderoso tenha compai-
xão de nós, perdoe os nossos peca-
dos e nos conduza à vida eterna. 

T. Amém. 

4  KYRIE ELEISON
P. Senhor, tende piedade de nós.
T. Senhor, tende piedade de nós.
P. Cristo, tende piedade de nós.
T. Cristo, tende piedade de nós.
P. Senhor, tende piedade de nós.
T. Senhor, tende piedade de nós. 

5  GLÓRIA
P. Glória a Deus nas alturas,
T. e paz na terra aos homens por 

ele amados. Senhor Deus, rei dos 
céus, Deus Pai todo-poderoso: 
nós vos louvamos, nós vos ben-
dizemos, nós vos adoramos, nós 
vos glorificamos, nós vos damos 
graças por vossa imensa glória. 
Senhor Jesus Cristo, Filho Unigê-
nito, Senhor Deus, Cordeiro de 
Deus, Filho de Deus Pai. Vós que 
tirais o pecado do mundo, tende 
piedade de nós. Vós que tirais 
o pecado do mundo, acolhei a 
nossa súplica. Vós, que estais à 
direita do Pai, tende piedade de 
nós. Só vós sois o Santo, só vós, o 
Senhor, só vós, o Altíssimo, Jesus 
Cristo, com o Espírito Santo, na 
glória de Deus Pai. Amém.

6  ORAÇÃO DO DIA
P. OREMOS. (pausa) Deus de poder 

e misericórdia, afastai de nós todo 
o obstáculo para que, inteiramente 
disponíveis, nos dediquemos ao 
vosso serviço. Por nosso Senhor Jesus 
Cristo, vosso Filho, na unidade do 
Espírito  Santo.   

T. Amém. 

LITURGIA DA PALAVRA
(sentados)

A fidelidade aos mandamentos do Se-
nhor nos dá a segurança de que Ele não 
nos abandonará, mesmo nos momentos 
de tribulações.

7  PRIMEIRA LEITURA
2Mc 7,1-2.9-14   

L. Leitura do Segundo Livro dos Ma-
cabeus - Naqueles dias, 1aconteceu 
que foram presos sete irmãos, com 
sua mãe, aos quais o rei, por meio 
de golpes de chicote e de nervos de 
boi, quis obrigar a comer carne de 
porco, que lhes era proibida. 2Um de-
les, tomando a palavra em nome de 
todos, falou assim: “Que pretendes? 
E que procuras saber de nós? Estamos 
prontos a morrer, antes que violar 
as leis de nossos pais”. 9O segundo, 
prestes a dar o último suspiro, disse: 
“Tu, ó malvado, nos tiras desta vida 
presente. Mas o Rei do universo nos 
ressuscitará para uma vida eterna, 
a nós que morremos por suas leis”. 
10Depois deste, começaram a tortu-
rar o terceiro. Apresentou a língua 
logo que o intimidaram e estendeu 
corajosamente as mãos. 11E disse, 
cheio de confiança: “Do Céu recebi 
estes membros; por causa de suas 
leis os desprezo, pois do Céu espero 
recebê-las de novo”. 12O próprio rei 
e os que o acompanhavam ficaram 
impressionados com a coragem des-
se adolescente, que considerava os 
sofrimentos como se nada fossem. 
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13Morto também este, submeteram o 
quarto irmão aos mesmos suplícios, 
desfigurando-o. 14Estando quase a 
expirar, ele disse: “Prefiro ser morto 
pelos homens tendo em vista a espe-
rança dada por Deus, que um dia nos 
ressuscitará. Para ti, porém, ó rei, não 
haverá ressurreição para a vida!”

 Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus!

8  SALMO RESPONSORIAL
Sl 16 (17),1.5-6.8b.15 (R/.15)

T. Ao despertar, me saciará vossa pre-
sença e verei a vossa face!

1. 1Ó Senhor, ouvi a minha justa causa, 
* escutai-me e atendei o meu clamor! 
Inclinai o vosso ouvido à minha pre-
ce, * pois não existe falsidade nos 
meus lábios!

2. 5Os meus passos eu firmei na vossa 
estrada, * e por isso os meus pés não 
vacilaram. 6Eu vos chamo, ó meu 
Deus, porque me ouvis, * inclinai o 
vosso ouvido e escutai-me!

3. 8Protegei-me qual dos olhos a pupila 
* e guardai-me, à proteção de vossas 
asas. 15Mas eu verei, justificado, a 
vossa face * e ao despertar me saciará 
vossa presença.

9  SEGUNDA LEITURA
2Ts 2,16-3,5               

L. Leitura da Segunda Carta aos Tessa-
lonicenses - Irmãos: 16Nosso Senhor 
Jesus Cristo e Deus nosso Pai, que 
nos amou em sua graça e nos pro-
porcionou uma consolação eterna e 
feliz esperança, 17animem os vossos 
corações e vos confirmem em toda 
boa ação e palavra. 3,1Quanto ao 
mais, irmãos, rezai por nós, para que 
a palavra do Senhor seja divulgada e 
glorificada como foi entre vós. 2Rezai 
também para que sejamos livres dos 
homens maus e perversos pois nem 
todos têm a fé! 3Mas o Senhor é fiel; 
ele vos confirmará e vos guardará 
do mal. 4O Senhor nos dá a certeza 
de que vós estais seguindo e sempre 
seguireis as nossas instruções. 5Que 
o Senhor dirija os vossos corações ao 
amor de Deus e à firme esperança em 
Cristo.

 Palavra do Senhor. 
T. Graças a Deus.

10   ACLAMAÇÃO AO   
EVANGELHO

 Aleluia, Aleluia! Aleluia.

 Jesus Cristo é o Primogênito dos mor-
tos; a ele a glória e o domínio para 
sempre!

11 EVANGELHO 
Lc 20,27-38 

P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
P. † Proclamação do Evangelho de Jesus 

Cristo segundo Lucas.
T. Glória a vós, Senhor.
P. Naquele tempo, 27aproximaram-se 

de Jesus alguns saduceus, que negam 
a ressurreição, 28e lhe perguntaram: 
“Mestre, Moisés deixou-nos escrito: 
se alguém tiver um irmão casado e 
este morrer sem filhos, deve casar-se 
com a viúva a fim de garantir a des-
cendência para o seu irmão. 29Ora, 
havia sete irmãos. O primeiro casou e 
morreu, sem deixar filhos. 30Também 
o segundo 31e o terceiro se casaram 
com a viúva. E assim os sete: todos 
morreram sem deixar filhos. Por fim, 
morreu também a mulher. 33Na res-
surreição, ela será esposa de quem? 
Todos os sete estiveram casados com 
ela”. 34Jesus respondeu aos saduceus: 
“Nesta vida, os homens e as mulheres 
casam-se, 35mas os que forem julga-
dos dignos da ressurreição dos mor-
tos e de participar da vida futura, nem 
eles se casam nem elas se dão em 
casamento; 36e já não poderão mor-
rer, pois serão iguais aos anjos, serão 
filhos de Deus, porque ressuscitaram. 
37Que os mortos ressuscitam, Moisés 
também o indicou na passagem da 
sarça, quando chama o Senhor de ‘o 
Deus de Abraão, o Deus de Isaac e 
o Deus de Jacó‘. 38Deus não é Deus 
dos mortos, mas dos vivos, pois todos 
vivem para ele”.

  Palavra da Salvação.
T. Glória a vós, Senhor. 

12 HOMILIA
(sentados)

13 PROFISSÃO DE FÉ
(de pé)

P. Creio em Deus Pai todo-poderoso,
T. criador do céu e da terra. E em Jesus 

Cristo, seu único Filho, nosso Se-
nhor, que foi concebido pelo poder 
do Espírito Santo; nasceu da Virgem 
Maria; padeceu sob Pôncio Pilatos, 
foi crucificado, morto e sepultado. 
Desceu à mansão dos mortos; res-
suscitou ao terceiro dia, subiu aos 
céus; está sentado à direita de Deus 
Pai todo-poderoso, donde há de vir 
a julgar os vivos e os mortos. Creio 
no Espírito Santo; na Santa Igreja 
católica; na comunhão dos santos; 
na remissão dos pecados; na res-
surreição da carne; na vida eterna. 
Amém.

14 ORAÇÃO UNIVERSAL
P. Irmãos e irmãs em Cristo: Apresen-

temos a Deus as nossas súplicas por 
nós próprios e pela Igreja e em favor 
de todos os homens, dizendo, com 
humildade:

T. Ouvi-nos, Senhor.
1. Pela nossa Arquidiocese Militar e 

suas capelanias, pelos fiéis que cre-
em na ressurreição e pelos que têm 
plena confiança no Senhor, oremos.

2. Pelos que trabalham pela concórdia 
entre as nações, pelos que sofrem por 
amor da lei de Deus e pelos que não 
têm liberdade religiosa, oremos.

3. Pelas vítimas da violência e da guer-
ra, pelos que sentem a solidão e a 
tristeza e pelos que creem na fideli-
dade do Senhor, oremos.

4. Pelas nossas famílias dizimistas, para 
que estejam sempre convencidas 
pela graça de que a opção pelo dí-
zimo, como forma de retribuição, é 
fonte de força evangelizadora para 
toda Igreja, oremos.

5. Pelos integrantes da Esquadra da Ma-
rinha do Brasil, que  hoje celebram 
o seu dia, para que possam exercer 
com afinco os trabalhos em prol do 
desenvolvimento da nossa Pátria, 
oremos.

6. Pela nossa Pátria, ao celebrar a 
proclamação da República, possa 
ser abençoada e crescer segundo os 
princípios cristãos, oremos.

 Preces espontâneas

P. Senhor, que inspirastes aos sete ir-
mãos Macabeus uma tão grande fé 
na vida eterna, concedei aos fiéis da 
santa Igreja a graça de testemunha-
rem, neste mundo, a ressurreição 
de vosso Filho Jesus Cristo. Ele que 
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vive e reina por todos os séculos dos 
séculos.

T. Amém.

15 ORAÇÃO DO DIZIMISTA
 Recebei, Senhor, meu Dízimo. Não é 

uma esmola, porque não sois mendi-
go. Não é uma simples contribuição, 
porque não precisais dela. Não é o 
resto que me sobra que vos ofereço. 
Esta importância representa, Senhor, 
meu reconhecimento, meu amor e 
minha participação na vida da Comu-
nidade; pois tudo que tenho, de vós 
recebi. Amém.

LITURGIA EUCARÍSTICA
(sentados)

16 CANTO PARA A PREPARA-
ÇÃO DAS OFERENDAS

Venho, Senhor, oferecer - Louvemos o Senhor - Nr 
1013 

 Venho, Senhor, oferecer, com esse 
vinho e esse pão tudo o que existe 
em meu ser, tudo o que há em meu 
coração. Vejo agora em teu altar essa 
oferta de amor. Quero também te 
consagrar toda a minha vida, Senhor! 

 E quando este Pão for levantado e 
junto com o Vinho consagrado tam-
bém as minhas mãos a ti levantarei... 
Entoarei louvores ao meu Rei!

17 CONVITE À ORAÇÃO
P. Orai, irmãos e irmãs, para que, le-

vando ao altar as alegrias e fadigas de 
cada dia, nos disponhamos a oferecer 
um sacrifício aceito por Deus Pai to-
do-poderoso.

T. Receba o Senhor por tuas mãos este 
sacrifício, para  glória do seu nome, 
para nosso bem e de toda a santa 
Igreja.

18 ORAÇÃO SOBRE AS   
OFERENDAS

P. Lançai, ó Deus, sobre o nosso sacrifí-
cio um olhar de perdão e de paz, para 
que, celebrando a paixão do vosso 
Filho, possamos viver o seu mistério. 
Por Cristo, nosso Senhor.

T. Amém.

19 ORAÇÃO EUCARÍSTICA VI - 
A - A Igreja a caminho da 
unidade.

P. O Senhor esteja convosco.

T. Ele está no meio de nós.

P. Corações ao alto.

T. O nosso coração está em Deus.

P. Demos graças ao Senhor, nosso Deus.

T. É nosso dever e nossa salvação.

P. Na verdade, é justo e necessário, é 
nosso dever e salvação dar-vos graças 
e cantar-vos um hino de glória e lou-
vor, Senhor, Pai de infinita bondade. 
Pela palavra do Evangelho do vosso 
Filho reunistes uma só Igreja de todos 
os povos, línguas e nações. Vivifica-
da pela força do vosso Espírito não 
deixais, por meio dela, de congregar 
na unidade todos os seres humanos. 
Assim, manifestando a aliança do 
vosso amor, a Igreja transmite cons-
tantemente a alegre esperança do 
vosso reino e brilha como sinal da 
vossa fidelidade que prometestes para 
sempre em Jesus Cristo, Senhor nosso. 
Por esta razão, com todas as virtudes 
do céu, nós vos celebramos na terra, 
cantando (dizendo) com toda a Igreja a 
uma só voz: 

T. Santo, Santo, Santo, Senhor, Deus do 
universo! O céu e a terra proclamam 
a vossa glória. Hosana nas alturas! 
Bendito o que vem em nome do Se-
nhor! Hosana nas alturas!

P. Na verdade, vós sois santo e digno 
de louvor, ó Deus, que amais os seres 
humanos e sempre os assistis no cami-
nho da vida. Na verdade, é bendito o 
vosso Filho, presente no meio de nós, 
quando nos reunimos por seu amor. 
Como outrora aos discípulos, ele nos 
revela as Escrituras e parte o pão para 
nós.

T. O vosso Filho permaneça entre nós!

(de joelhos) 

P. Nós vos suplicamos, Pai de bondade, 
que envieis o vosso Espírito Santo para 
santificar estes dons do pão e do vi-
nho, a fim de que se tornem para nós 
o Corpo e † o Sangue de nosso Senhor 
Jesus Cristo.

T. Mandai o vosso Espírito Santo!

P. Na véspera de sua paixão, durante a 
última Ceia, ele tomou o pão, deu gra-
ças e o partiu e deu a seus discípulos, 
dizendo:

 TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O 
MEU CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE 
POR VÓS.

 Do mesmo modo, ao fim da Ceia, ele, 
tomando o cálice em suas mãos, deu 
graças novamente e o entregou a seus  
discípulos, dizendo:

 TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O 
CÁLICE DO MEU SANGUE, O SAN-
GUE DA NOVA E ETERNA ALIANÇA, 
QUE SERÁ DERRAMADO POR  VÓS 
E POR TODOS  PARA REMISSÃO 
DOS PECADOS. FAZEI ISTO EM 
MEMÓRIA DE MIM.

 Eis o mistério da fé!
T. Salvador do mundo, salvai-nos, vós 

que nos libertastes pela cruz e res-
surreição. 

(de pé)  

P. Celebrando, pois, ó Pai santo, a me-
mória de Cristo, vosso Filho, nosso 
Salvador, que pela paixão e morte de 
cruz fizestes entrar na glória da res-
surreição e colocastes à vossa direita, 
anunciamos a obra do vosso amor até 
que ele venha, e vos oferecemos o pão 
da vida e o cálice da bênção.

P. Olhai com bondade para a oferta da 
vossa Igreja. Nela vos apresentamos o 
sacrifício pascal de Cristo, que vos foi 
entregue. E concedei que, pela força 
do Espírito do vosso amor, sejamos 
contados, agora e por toda a eternida-
de, entre os membros do vosso Filho, 
cujo Corpo e Sangue comungamos.

T. Aceitai, ó Senhor, a nossa oferta!

P. Renovai, Senhor, à luz do Evangelho, 
a vossa Igreja (que está em N.). Forta-
lecei o vínculo da unidade entre os fi-
éis leigos e os pastores do vosso povo, 
em comunhão com o nosso papa 
Francisco e o nosso bispo Fernando 
e seu bispo auxiliar, José Francisco, e 
os bispos do mundo inteiro, para que 
o vosso povo, neste mundo dilacera-
do por discórdias, brilhe como sinal 
profético de unidade e de paz.
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T. Confirmai na caridade o vosso povo! 

P. Lembrai-vos dos nossos irmãos e 
irmãs que adormeceram na paz do 
vosso Cristo, os militares brasileiros, 
e de todos os falecidos, cuja fé só 
vós conhecestes: acolhei-os na luz 
da vossa face e concedei-lhes, no dia 
da ressurreição, a plenitude da vida.

T. Concedei-lhes, ó Senhor, a luz eter-
na! 

P. Concedei-nos ainda, no fim da nossa 
peregrinação terrestre, chegarmos 
todos à morada eterna, onde vive-
remos para sempre convosco. E em 
comunhão com a bem-aventurada 
Virgem Maria, São José seu esposo, 
com os Apóstolos e Mártires, (com S.N.: 

Santo do dia ou Patrono) e todos os Santos, 
vos louvaremos e glorificaremos, por 
Jesus Cristo, vosso Filho.

P. Por Cristo, com Cristo, em Cristo, a 
vós, Deus Pai todo-poderoso, na uni-
dade do Espírito Santo, toda a honra 
e toda a glória, agora e para sempre.

T. Amém.

RITO DA COMUNHÃO

20 ORAÇÃO DO SENHOR
P. Antes de participar do banquete da 

Eucaristia, sinal de reconciliação e 
vínculo de união fraterna, rezemos, 
juntos, como o Senhor nos ensinou:                               

T. Pai nosso que estais nos céus, san-
tificado seja o vosso nome; venha a 
nós o vosso reino, seja feita a vossa 
vontade, assim na terra como no 
céu; o pão nosso de cada dia nos dai 
hoje; perdoai-nos as nossas ofensas, 
assim como nós perdoamos a quem 
nos tem ofendido; e não nos deixeis 
cair em tentação, mas livrai-nos do 
mal.

P. Livrai-nos de todos os males, ó Pai, e 
dai-nos hoje a vossa paz. Ajudados 
pela vossa misericórdia, sejamos 
sempre livres do pecado e protegi-
dos de todos os perigos, enquanto, 
vivendo a esperança, aguardamos a 

vinda do Cristo Salvador.

T. Vosso é o reino, o poder e a glória 
para sempre!

P. Senhor Jesus Cristo, dissestes aos 
vossos Apóstolos: Eu vos deixo a paz, 
eu vos dou a minha paz. Não olheis 
os nossos pecados, mas a fé que ani-
ma vossa Igreja; dai-lhe, segundo o 
vosso desejo, a paz e a unidade. Vós 
que sois Deus, com o Pai e o Espírito 
Santo. 

T. Amém.

P. A paz do Senhor esteja sempre con-
vosco.

T. O amor de Cristo nos uniu.

P. Irmãos e irmãs, saudai-vos em Cristo 
Jesus. (conforme as Normas Litúrgicas cumprimente 

somente o irmão ao seu lado)

T. Cordeiro de Deus, que tirais o pe-
cado do mundo, tende piedade de 
nós. Cordeiro de Deus, que tirais o 
pecado do mundo, tende piedade de 
nós. Cordeiro de Deus, que tirais o 
pecado do mundo, dai-nos a paz.

P. Quem come minha Carne e bebe 
meu Sangue permanece em mim e 
eu nele. Eis o Cordeiro de Deus, que 
tira o pecado do mundo.   

T. Senhor, eu não sou digno(a) de que 
entreis em minha morada, mas dizei 
uma palavra e serei salvo(a).

21 CANTO DE COMUNHÃO
(sentados)

Bem-aventurado - Louvemos o Senhor - Nr 934 

1. Bem-aventurados os que têm um 
coração humilde, porque deles é 
Reino dos céus. Felizes os que têm 
um coração bem puro, porque verão 
o nosso Deus. Bem-aventurados são 
aqueles que perdoam, porque senti-
rão o amor de Jesus.

 Sim, Jesus, agora compreendo seu 
amor. Agora sei que o meu nome 
está gravado em suas mãos, pois 
você morreu por mim.

2. Ei, você que não sentiu este amor e 
pensa que Jesus esqueceu de você, 
basta você entregar sua vida e Ele 

invadirá seu coração. Porque ele 
diz: São bem-aventurados os que 
choram, porque serão consolados.

22 DEPOIS DA COMUNHÃO
(de pé)

P. Fortificados por este alimento sagra-
do, nós vos damos graças, ó Deus, e 
imploramos a vossa clemência; fazei 
que perseverem na sinceridade do 
vosso amor aqueles que fortalecestes 
pela infusão do Espírito Santo. Por 
Cristo, nosso Senhor.  

T. Amém.

23 ORAÇÃO DE SÃO   
MIGUEL ARCANJO 

São Miguel Arcanjo, defendei-nos no 
combate. Cobri-nos com vosso escudo 
contra os embustes e ciladas do demô-
nio. Subjugue-o Deus, instantemente 
o pedimos. E vós, príncipe da milícia 
celeste, pelo divino poder, precipitai no 
inferno a satanás e a todos os espíritos 
malignos que andam pelo mundo para 
perder as almas. Amém.

RITOS FINAIS

24 BÊNÇÃO FINAL
P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
P. Abençoe-vos Deus todo-poderoso, 

Pai e Filho † e Espírito Santo.
T. Amém.
P. Ide em paz, e o Senhor vos acompa-

nhe. 
T. Graças a Deus.
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LEITURAS DA SEMANA

Seg: S. Martinho de Tours B, memória.
 Sb 1,1-7; Sl 138(139); Lc 17,1-6.
Ter: S. Josafá BMt, memória.
 Sb 2,23-3,9; Sl 33(34); Lc 17,7-10.
Qua: Sb 6,1-11; Sl 81(82); Lc 17,11-19.
Qui: Ml 3,19-20a; Sl 97(98); 2Ts 3,7-12; Lc 21,5-19.
Sex: Sto. Alberto Magno BDr, MFac.
 Sb 13,1-9; Sl 18(19A); Lc 17,26-37. 
Sáb: Santa Maria dos Militares, festa.
 Is 9,1-6; Cânt.: 1Sm 2,1.4-5.6-7.8abcd; Lc 1,26-38.


